
• u a o f i  P E  SÜSCBIPC IOH

M a d rid , an  mes- • • • 
ProT Ínoias, trim estre. . 6 ,00
£xtraD Íero  y  U ltram ar,

un a fio ........................... 60 ,00

H ú m ero  aaelto de l día, 5  eénts. 
Id e m  atrasado, 5 0  idem .

Eco IVacional
D I A R I O  P O L I T I C O

E n  M adrid , e n la B e d a e c ió n  
▼ A dm in is tiac ién , oaUs d e  la  

B ib lio te ca , núm. 9 , bajo 
qnierda, d irig iéndose e x o ^ i -  
Tam ente a l D irec to r  p rop ieta ­
r io  D . G u ille rm o A n trán .

E n  proTÍnoias en lae prinei- 
palee librerías.

E n  París  Jonanst e t  S igaux, 

ed itores.
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AVISO  IM P O R T A N T E

1<08 señores aascritores de prowia*
d a s  qne se ha llan  ea descubierto j  A
«inienes en ditercntes fechas se les ha 
reclamado e l pago de sns deudas, d'e|a- 
rá n  de recibir el periédlco si no han  
•olTentado éstas en el término im pro­
rrogable  de 15 dias.

Después de dicho plazo io rm u lard la  
Adm istracióu del periódico la  recla ­
mación. publicando en este mismo In 
g a r  la  lista im presa de los deudores y  
los pueblos donde residen, por si las  
eartas qne se les h  an dirigido hubieran  
padecido estravl/o en Correos.

(]na exalotacíón acotada.
H a y  m uchas ru au eras  d e  g a n a rs e  la  v id a , 

m is  ó  m en os lía lta m eu te ; u n os lib ra n  su 
■ u b s is ten d a  i  sua in d u s tr ia s , sus p ro p ie ­
dades, sus c a tre ra s , o tro s  k los  em p leos  que 
desem peñ an , a liru n os  a l estado c iv i l  que 
ariqu ieroD , y  m u ch os  á  la  in g e r e n c ia  p e r ­
m a n en te  en  ls  p o ilt io a . E n  esto  h a y  perso­
n a jes  qn e se d ed ieab  k  a lca ld es  y  c o o o  j a ­
le s ; otros qu e  o fic ia n  s iem p re  de d ipu tados 
p ro v in c ia le s ,  y  a lg ú n  o tro  qu e  co n s igu e  
s e r  m in is tro  p e rm a n en te  ín g ir ién d o se  com o 
la s  cu leb ra s  en  e  partiuo q n e  m anda .

L a  fa m ilia  de D. C a rlo s  d e  B o rb ó n , a ir - 
tr léndo le  d e  a p o y o  e l fa n a tism o  de  a lgu n a s  
p r  v iu o ia s , h a  e x p lo ta d o  n n  g ra n  fi ón , to ­
m a n d o  e l o fic io  de r e y e s  m ito ló g ico s .

N ingu .-.o  de e llo s  h a  v is to  u n  tron o m és 
q u e  C 'ju fund ido en tre  la  m asa d e  cortesanos 
ex tra n je ro - , p ero  han  o o n segn id o , en tre  
g ra n d e s  d  sd ichas d e l pa is , pasearse por 
todaa  las n acion es  y ,  s in  t r a b a jir ,  ten er  p a ­
la c io s , coche?, c o c in e ro  y  hasta m a yo rd o ­
m o s  esp lendorosos. ¡Cuánto se habrán  reído  
d e  los in cau tos  que han sacrificad o  su v id a  
y  su h a c ien da  para  p ro p orc io n a r les  una 
có m o d a  y  fastuosa ex is ten c ia .

D . C arlos V ,  no e l de Yuate, s in o  e l da 
A 'jo f r ln ,  D . C arlos V I  e l de la s  N a tilla s  y  
D . C arlos  V I I  e> C h apa , fo rm a n  e*a  :r i io -  
g i a  d e  rey e s  cu rs is  qu e  h a riau  re ír , s ino 
E u b ieran  h ech o d erram ar tan tas lá g r im as , 
4  e - ta  d esven tu rada  n a c ió n .

P e ro  todo  tien e  sn  té rm in o .
Q u ién  hab la  d e  pensar hace algono-s 

añ os , cu an do  la  g u e rra  c i v i l  en sa n gren ­
tab a  las herm osas p ro v in c ia s  d e l N  irte, 
q u e  lle g a r la  un  d ía  en  qu e  e l ha roe  le g e n ­
d a r io  D. C arlos Chapa, r e y  s in  re in o  y  du­
q u e  sin  du cado, h a b ia  d e  ten er  que repetir  
a rd ien d o  en  in d ig n a c ió n  aquellos c o -  
a o c id o a  versos:

¡Quién! ¡ay Dios! me diría 
que ¡a que tanto amor asiptraba 
juramento y amoroloídaria.....

Bin em b a rg o , n ada h a y  m ás c ie rto . El 
S r . D . Céndidü  N oced a l b a jó  d e «d e  las elu- 
c o b ra c io n e s  d em ocrá ticas  uel p ro g ra m a  de 
M an zan a res  á IOS obscuros an tros  de l car­
lism o .

Su ap rovech ado  h ijo  D . R am ón , Cumo 
c ie rta s  p autas que se e le va n  eu as som ­
b ra s  hasta que ias bsue e i sO', p reten de su­
b ir  desde aqU eúas obscuridades a los cam ­
pos de v ida  y  a e  p ro g re so  qu e  ilu m ina  la 
lu z  que ¡rrau ia  d e  aqu el m an ifies to .

L a s tim a  que se hay., anticuadu e l u n ifo r­
m e  de m i io ia n o  de Papn, pues sino, ts i vez

Sudie.ra sp ru vech arlo  e i t ie rn o  n iñ o  en  ias 
las o e  lo »  v o lu n ta r ios  d e  a lg u n a  rep ú b li­

c a ; pues en  estas cosas d e  la  p o lít ica  las 
d is iden cia s  son  ce re za s  qu e  se en redan  en 
e l escab-oso  te r ren o  d e l am or p rop io , y  
D io s  sabe dón de van á parar ias gen te.».

«D . C arlos , c o  es m aestro d e  verdad ; no 
e s  fu en te  de d e rech o , n i puede tom arse 
c o m o  en señ an za  da D ios, n i le y  fu n d am en ­
ta l d e l E jts d o  lo  qu e un r e y  qu iere  d ec ir .»

N os  parece que ta les  aseverac ion es  no 
te n d r ía  in co n ven ien te  en  firm arla s  e l señor 
Ssím erÓ D .

B ien  sabem os que se nos d irá  que e l se­
fio r  N oceda l hab  a en  n om b re  dei p rin c ip io  
tra d io io n s lis ta  y .r e l ig io s o  y  que anatem a­
t iz a  en é rg ic a m en te  to d o  lu que con sid era  
íe v o lu c io u a r io ;  pero com o  á pesar de esto 
laa  cosas  son lo  que son  y  no lo  qu e  los 
h o m b res  qu ieren  q u e s e a n , nosotros c re e ­
m o s  qu e  sobre la tu m ba ¿ e l car lism o han 
d e  n acer flo res  de lib e rta d .

Los  partidos lib e ra les  p u ed en  hacer c ier 
ta s  a firm ac ion es , jiueé las io s t itu o k n e s  que 
v e n e r a r ,  están levan ta da s  sobre la  ba.«e de 
la  soberan ía  n a c io n a l; p e ro  a l destronar su 

.^Jefe e i partid o  carlis ta , p on e e l d e rech o  d i­

v in o , qu e  es su p r in c ip io  g en e ra d o r , á  los  
p ies  d e  a q u e lla  sob rran ia  en tran d o  d e  llen o  
en  al cam po re v o lu c io n a r io .

U n  su ceso  de esa ín d o le  se rá  e o n ven ien ta  
ó  p erju d ic ia l, p ero  con  é l p u e  le  co ex is t ir  e l 
pa rtid o  lib e ra l; p ero  es n n  su ic id io  re a liz a ­
d o  pnr e l p a r t id o  carlis ta , puesto  qu e  su  ins- 
títuoiÓD m on á rqu ica  y  su  d in a s tía  n o  son 
ikQ m anas, s in o  ce les tia l.

B l S r . N oceda l y  sus a m ig o s ,c o n  la  con ­
c ien c ia  d e  aus derech os, d erriban  e l Ido lo 
qu e  s im b o liza  sus creen c ias ; pues h á gase  
esto en n om b re  d e  los p rin c ip io s  qn e se q u ie ­
ra, com o e l c red o  tra liffto n a lls ta  Id en tifica  
al je fe  de l E stado  oon  ta D iv in id a d , estab le­
c ien d o  e n tre  D ios y  e l  r e y  la zo s  d e  faaiü la,- 
e l le s fron a r le les fsU ar.d e  te ja sa b a jq  un asun­
to  que sólo c o m p e te  á la  P ro v id e n c ia , que 
es su  ú n ico  p o d e rd a n ^  y  qu e  cuan do no  le  
m anda un  rayo , es que eatá m u y  satis fecho 
d e l ce lo , lea ltad  é in t e l ig é n c ia c o n  que des­
em paña e l fin para que tu é 'o rea d o .

¿Pu ede  h a ber u a  h ech o  m is  transcenden - 
ta lm en te  revo lú c ion a rio ?

H a y  qu e  d esen gañ arse : las o la s  se  a g ita n , 
la  m area  e re c e  y  cu an to  se op on e  á s a  paso 
qu eda  a rro lla d o . L o s  v ie jo s  o rga n ism o s  se 
d escom p on en  y  só lo  v o g a  seren o  d om in a n ­
do la  tem pestad  la n a ve  de la  d em ocrac ia .

N o  peidetQos, pues, la  esperan za  de v e r  
á los  Bres. N oced a L  O r t iy  L a ra ,  ca lad os  e l 
g o r ro  f r ig io ,  i r  ft d epos ita r  ram as de  fiares 
e! 11 de F eb re ro  en  e l a lta r  sag rad o  d e  !a 
lioertad  y  d e  la  p a tr ia ; pues cu an do  un 
ca rlista  to m a  vu e lo , no para hasta en con ­
tra r  un s itio  cóm odo, una poltrona, por 
e jem p lo : d ig a lo  s iuo e l h on orab le  o rad or 
de V ig o .

L a  dem oorac la , ese fiu id o  im po n d era b le  
qu e  todo  io  in va d e , ha p en etrad o  en  los  c e ­
reb ros y  en  los  corazon es  d e  las honradas 
masas carliatas; aún n o  hablan su len gu a je , 
pero s ien ten  su im p u lse ; aceptan sus p ro­
ced im ien tos , usan d e  ta sobarau la  naciona l 
y  se tran s form an .

E l ú lt im o  n ú m ero  de la  c ro n o lo g ía  d e  los 
m onarcas  carlistas ba  sido d estron ado.

L a  exp lo ta c ión  ha te rm in ad o .
L a  n ación  v e n c ió  ep  la lid 

y  h a y  que h acer e l sa c r ific io  
d e  ir  buscando y a  otro  o fic io , 
señor duque d e  M ad rid .

El Gobierno es demócrata.
H ace d ie z  días qu e  en  los p e r ió llc o s  de 

oposic ión  n o  icem os o tra  cosa  qu e  tristes 
a u gu r io s  sob re e i resu ltado qu e e l banqu ete  
d e  V i g o  ib a  á teu e r  para e l partido  lib e ra l.

A l l í  se en con tra rá n  fren te  á  fren te— d e­
c ían  todos— al rep reseu tan te  m as g en u in o  
d e  la  d em o cra c ia  y  la verd ad era  tía  J a v ie ra  
d e l cen tra lism o ; la  ex trem a  izq u ie rd a  y  la  
ex trem a  derecha  del fu 8ion ¡sm o ;-e l 9r. M ar­
tas y  el señor m arqués de la  V e g a  de A rm i-  
j o .  El ch oqu e ea in ev ita b le ; ¿ le  qu ién  sera  
la  v ictoria? »

N j  ha hab ido  ch oqu e , y  por lo  tan to, la 
v ic to r ia  DO ha pod ido ser de n ad ie .

P e ro  s i exa m in a m o s  d e ten id am en ie  loe 
d iscu rsos p ron u n ciados  en  V ig o ,  n o tarem os 
qu e , tan to  en  et d e l d em ó cra ta  p res iden te 
de i C o n g res o , com o en  e l de l a ris tócra ta  
caste llan o  de M o*, la  nota  p redom in an te  es 
la  dem ocrá tica .

Y  no  p u edo  m enos de ser así. L o *  h o m ­
bres ilu stres  que uos g o b ie rn a n , aun los  
m as a p ega d o s  a ias ran c ias  trad ic iones, 
a fen tos a  los  .a tid os  de la  o,>iuióa púb lica , 
pred ispuestos ha h acer todo 10 que e l país 
con  su soberaua vo lu n tad  l- 'i  in d iqu e , t.e - 
nen  p or  d e m is  sab ido que la  nacióu  espa - 
ñu ia es esen c ia lm en te  n cm ocra iica ; qu e por 
esa vo lu n tad  r ig e n  n u estros  destinos, y  s i 
no  p o r  añ o ión ; por no  in cu rr ir  en  e l m ss in ­
ú til su ío id io , a tgu eu  la s  corrien tes  d o m in a ­
doras, que no  son  o  ras qu e la* s in tetizadas 
en  esta  íó rm u .a : lib ertad  y  dem ocracia .

D ig a n  lo  qu e  qu ie ta n  los oposic ion istas 
po r  s istem a, la d em ocrac ia  se im p o n e  y  el 
G o b ie rn o  sabe m u y b ien  lo  que h a ce  a l obe­
d ece r  á este  In fi . j j ,  qu e  por su  prop ia  b o n ­
dad tien e  la  fu e rza  su fic ien ta  para  a rro lla r  
ouautos obstácu los  se le  opu s ieran . B ien 
sabe e l G ob ieru o  lo qu e  ee baoe.

B l esp ír itu  d em o crá tic o  qu e in fo rm a  la  
s itu a c ió o , tía s ido qu ien  ha tra íd o  á la  le g a ­
lidad  á las fra cc io n es  rep u b lican a »; qu ien  
c o n v ir t ió  en  un paseo m ilita r  a l con ato  de 
revo lu c ión  de S jp t iem b re  d « l  85; qu ieú  le  
ba p ro p o rc io n ad o  á  ia  R e g e n c ia  y  a la  e g r e ­
g ia  señ ora  qu e  las e je rc e  sus m ayores  
tr iu n fo s .

N o  es h o ra  d e  qu e h a ga m os  un  balance 
en tre  los  b ienes qu e  ai tron o , ap a rte  d e  su  
p ro p ia  v irtn a lid a d , han p roporc ion ado  d e­

m ócra tas  y  cen tra lis tas , naes acaso pare­
c ie ra  ja o ta c ió n  e lsu p era M fq a e  de este  b a ­
lan ce  resu lta ría  pa ra  nosotros  los  d em ócra ­
tas d e  toda la  v id a ;  ñ ero  séanos p erm itido  
h a ce r  no tar, y  p a ra 's u  d em o stra o ióo  p o ­
d ría m o s  c ita r  m u chos btrohgg que por parte 
de  ios e lem en tos  con servadores  se han  po 
d id o  orea r  a lg u n o s  oonfiictos. a l G qb ie rn o  
y  á su ilB stre  é  in d is o u tlh ie je fe  S r . S a g a s -  
ca, m ien tras  que n a ^ ie  podrá  c ita r  n i uñó 
aolo que h a ya  s ido p ro m o v id o  p or  los d em ó­
cratas.

A l  con tra rio , la  le y  de l Ju rado in fo rm ad a  
en  e l e s p ir ita  d e m o o r á t io  m ás ' pu ro , e l 
d isca reo  q u e  e l p res iden te da l C on g reso  d i­
r ig ió  al tro n o  en  rep resen tac ión  de las C or­
te* y  o tros  m ach os a c to s  d e i .  G ob ie rn o  que 
pod rem os citar., ban  sido o tros  ta q to s  t r in u ­
fo s ; pues e l pais e o te ro .y  la  m ayo ría  de las 
C ám aras, que a lgu n o s  cotí in te rés  m arca­
d ís im o  qu ieren  hacer pasar p o r  rea cc io n a ­
rias y eo n e¿ f vadoraá-scB S seaew lm en d te  d e­
m ócra tas , y  aco jan  c o o  r e g o c ijo  cuan tas 
re fo rm a s  ae  le. p ro p o n g a n  en  éste  sen tido 
a s i o o m o  recn azan  cu an to  hu ela  i  rea cc io ­
n ario .

P o r  esto  fu é  tan  b ien  a c o g id a  la  ú ltim a  
cris is, por la  cu a l pa*ó  e l d is tin gu id o  de-^ 
m oorata  S r. M ir e t  a l m in is te r io  d e  la  G o ­
bern ac ión , y  e o tró .á  fo rm a r  parte d e l G a ­
b inete , y  en  el d epa rtam en to  q a e  m ás nece­
sa r io  es tá  de re fo rm a s , y  d e  refo rm as d e­
m ocrá ticas , e l ilu s tre  y  n o tab ilí fim o  o ra d o r  
S r. C ana le jas; p o r  esto ban  s id o  a cog id os  
oon  tan to  ap lauso los discursos d e  V ig o ,  y  
en  particu lar e i de l Sr. M srtos, v e rb o  de la 
d em o cra c ia , qu e  h u yen d o  de e x a g e ra c io n es  
d e  escu ela  y  de partid o  nos p resen ta  y  e x ­
pon e la  sana d oc tr in a , la  que tradu cida  en 
le y e s , hará que cada  d ia  se  con so lid e  m ás 
e l tr o n o  en n u estra  n ac ión , y  d esarm ará  á 
los que tom an do por p re tex to  e l com b atir  
iu stitu cion es  opuestas al e sp ir ita  dem ócra ta , 
p reten den  tu rb a r la p a z  y  fe lic id a d  de la 
m onarqu ía  española .

E C O S  P O L Í T I C O S

£ 1  tem a p rin c ipa l d e  las con versac ion es  
en  los  c ircu io s  po líticos, no  ha s ido o tro  que 
com en ta r  los  disoursos p ronun ciados en  e l 
banquete de V ig o ,  de los cuales, au n qu e só lo  
se con ocen  las notas te legrá fica s , b ieo  p u e ­
de  fo rm arsé  u n a  id ea  ap rox im ad a  de  ta  im ­
portan c ia  qu e rev is tieron .

E l señ or m arqu és d e  ia  V e g a  d e  A rm ijo  
no  ba  h ech o m uchas d ec la rac ion es , p ero  s i 
las su ñ c ien tes  para d em ostra r que no  sólo 
acep ta , si no  que reco n oce  la necesidad  de 
q u j se cu m pla  e; p r.ig ra m a  d e j G g b ie ra o  
en  todo aqu e llo  que á re fo rm as  se  r e fie r e , 
m ostrándose  partida rio  decid ido  d e  la  a p ro ­
bación  de la  le y  d e  su fra g io  u o lv e rs a l.

B l d iscu rso d e l ilu s tre  p res id en te  d e l 
C on g reso  h a  s id o  oom o todos los  suyos 
e lócu en tis im o  y  de sum a Im portan c ia .

N o  ha g a s ta d o  á los  coQ serva-iqros y  esta 
es una buena pru eba d e  la  bon dad  d e  su 
doctrina.

É n tre  las hu estes  m in is te ria les  am bca 
d iscu rsos han p rod u c ido  e l m  jo r  e fe c to , no  
y a  por la  m oderac ión  y  tem p la n za  qu e en  
e llos  resa  tó , s ic o  porqu e han  firm ad o  uua 
v e z  más que en punto á cu m p lir  e l p r o g r a ­
m a refjrm i.= ta  d e l G o b ie rn o , n o  h a y  m ás 
qu e  un solo pensam ien to, que se cu m p lirá  
con  e l a p o y o  y  e l ap lauso de todos .

N u estros  lec tores  con ocen  y a  oas l In te ­
g ro s  e?os d iscu rso* y  pueden  ju z g a r  d é l a  
verd ad  de lo  que d eclo ios .

A  'o s  con servadores  no  les h a  gu s tad o  una 
parte p riu c ip a liú m a  d e l d iscu rso d e l p res i­
den te  dal C on greso .

¿ L a  qua se re fie re  á la  p resen tación  uel 
p ro yec to  d e  s u fra g io  u o lversa l?

|C»I no, s eñ o ra ^  aqu e lla  o tra  e o  qu e  se 
a firm ó  qu e  e l S ». C án ovas  ta rdará  bastan te  
tiem po  en  ser p od er.

L o s  con servadores  s iem p re  tu v ie ro n  la 
m ism a política.

¡E l presupuesto!

S e  r e s o lv ió  e l a su n to  de lo s  c ru ceros  an ­
tes  del 1 .*  de mea, y  se h iz o  la  ad ju d icac ión , 
pero im pon ién d ose  a lgu n a s  con d ic ion es .

M enos m al que se ha h ech o  a 'g o .
A h o ra  só 'o  u l t a  que estén  los  d em ás In te  

reaados con form es.
Que a llá  verem os .

A y e r  se rem it ie ro n  á San S eb astián , á la  
firm a  de S . M . la  R d n a , va r io s  decretos  de 
F o m en to , o o n t in u a c ió n d e  la  a c t iv a  cam pa  
ñ a  em p ren d id a  por e. S r. C an ak jss .

R e fié re se  a n o  d e  e llo s  a l e s tab lec im ien to  
d e  los  m ed io s  d e  defen sa  con tra  las p la ga s  
d e l c q Uív o , c reeu d o  depósitos d e  m a te r iB i 
para  la  e x t in c ió n  en  los  cen tros  d e  las c o ­
m arcas  in festadas ; c reac ión  de u o a  estac ión  
d e íP a to lo g la  v e je ta i en  e l In s titu to  A g r íc o ­
la  de A lfo n s o  X I I .

O tro  d ec re to  re la t iv o  4  la  o rg a n iza z ió n  
d e  la  cam pañ a  con tra  la lan gosta .

l í l  te rce ro , en cam in ad o  á  la  r e c o o s t ita -  
c ión  d e  la  in d u s tr ia  seric íco la , o r la  d e  g u ­
sanos de seda  por los  p rooed im len los  q u e  la  
c ie n c ia  acon se ja .

T a m b ién  se  ha lle v a d o  á la  f irm a  d e  Su 
M ije * ta d  o tro  d ecre to  c o n ce rn le a te  á  m ar­
cas d e  f ib r io B , á  fin  de d e fen der  á  loa In ­
dustria les  d e  las fa ls ificac ion es .

D ice  L a  Gorrespondeitáa:
« A  ú lt im a  h ora  rec ib im os  n o tic ia s  te le ­

g rá fic a s  partic ipán don os  que se h a  c e leb ra ­
do una reu n ión  de rep resen tan tes  da todos  
lo s  partidos y  d e  todas las c lases soc ia les  
de C ád iz, pa ra  tra ta r  de l asun to de los o r a -  
cero s . Sa h a  aoordado p ed ir  p ro tecc ión  a l 
G o b ie rn o  para  los in tereses m a rit im o i d e  
aq u e lla  p ro v in c ia .»

L e s  p eriód icos  con servad ores , y  m u y  es­
p ec ia lm en te  B l isCaniarie, están  m u y  in co ­
m odados oon e l Sr. M artos p o r  los  au gu rio s  
qu e  éste ha hecho en  su d iscu rso de V ig o .

C om pren d em os  e l e n o jo  d e  lo s  con serva ­
dores.

¡B lio s  q a e  pensaban  com er p ron to !

E l  Estandarte l la m a  a l Sr. M artos o ra d o r  
d e  pe lu qu ería .

¿Sera p or  lo  b ien  qu e  ha a fe ita d o  con  su 
ú ltim o  d iscu rso á los conservadores?

¿O p or  lo  b ien  que les  ha tom ado e l p e lo .

D ice  un p eriód ico  con servador:
«LOS qu e  uno y otro  d ia  c reem os  cu m p lir  

oon  u o  d eber p a tr io  com b a tien d o  la  in erc ia , 
lo s  desaciertos  y  errores  del G ob ie rn o  fuslo- 
n lsta  vam os  á qu edar fr e s c o s .»

Gom o es tán  ustedes siem pre.
Se necesita  frescu ra  para in v en ta r  des­

ac ie rtos  y  errores  con  ei so lo  ob je to  d e  lu e g o  
com b atir los .

D e l con sab ido  Siglo.
«M u ch as  nubes, pero m uchas se va n  am on  

tonando eu  los  h orizon tes  d e  la  s itu ación . 
8a acerca  la  tem pestad .» 
lA d iós , N oh erlessom I

P o r  in d ica c ion es  d iversa s  se dedu ce  que 
aa lo s  d ías ú ltim os  se h a b la n  lle g a d o  i  d i­
v id ir  b as tan te  lo s  vo to s  al votarse e n  e l 
G oo -e jo  d e  la  M arin a  sobre e l  concu rso de 
los  c ru ce ro * .

H u b o  dos vo ta c ion es  an tea ye r  y  a lg n o o s  
con se je ros  se revo ta ron  para  qu e  resu ltara  
m a yo r ía  absolu ta , req u is ito  n ecesario  para 
qu e  tu v ie ra  v a lid e z  le g a l  ia  propuesta  de 
ad ju d icac ión  que ha de e le va rs e  a l Consejo 
dn m in is tros .

A n tes  de la  vo ta c ión  rec tifica ron  a lgu n o s  
con cep tos  los  Sres. R -m e ro  G iró n  y  N a v a

E l p rlm -To  qu e  v o tó  fué e l  g en e ra l B e ­
ran ger, despué* los con sejeros c iv ile s  y  lue- 
g  > los a lm iran tes .

P r im e ra  vo ta c ión . D ió  el s ig u ien te  re s á l­
ta lo :

P ropos ic ión  P a lm o r  M a rtfu ez  R ivas ; g e ­
n era les  B e ra n g e r , R om ero  y  N a v a ;  con se­
je r o  c iv il,  Sr. Cañam aque.

P ro p os ic ión  F a c to r ía  g a d ita n a : g en e ra le s  
F ed u cb i, B ir r io  y  A randa.

P ro p os ic ión  G il y  com p añ ía  S r . R om ero  
G irón .

P rop os ic ión  V iz c a y a : g en e ra l Oatalá.
Com o n in gu n a  ten ia  la n ecesa ria  m a yo ­

r ía  absolu ta , después d e  a 'g u n a s  observa­
c ion es , los  Sres. R om ero  G iró n  y  Cafatá 
a g r e g a r o n  sus votos  á  la  p ro p o * io ióa  que 
hab ía  reu n id o  m ás votos ; qu edan do oom o 
d e fin it iv a  la  vo ta c ió n  que d ió  e l tr iu n fo  á la  
p roposic ión  P a lm er , por se is  vo to s  oou tra  
tres qu e  qu edaban  á  fa v o r  d e  la  proposición  
de la F a c to r ia  g ad itan a .

Con a r r e g lo  á la proposic ión  p re fe r id a , la 
em p resa  debe con stru ir  los tres  cru ceros  
en  tres a fio s , en trega n d o  e l p rim ero  á  los 
dos d e  haberse  f i r m ^ o  ia  escr itu ra  y  los 
res tan tes  un añ ó  después.

L a  n o tic ia  d e  la reaoluciÓQ d e l O o o s é jo d e  
la  M a rin a  ba  p rod u c ido  en  B ilbao  g ra n  en- 
tusiaso^o, hab ién dose  p reparado  pa ra  ayer 
Ilu m in ac ion es  y  festejos .

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional.

Por los p-Tiórtíoos iiace días que anda co 
rrieodo 1»  uoticia de que ba sido arreatauo 
un coronel de eab.'UIerla por no sabemos 
qué faita de discipÜDa sometida en una pro- 
Tincia de Csstilla.

E l Globo ba aclarado más la notidi, di­
ciendo que la corrección de que se trata, se 
impuso por manifestaciones de simpatías 
hecbas al general Cassois, cuando pasó dias 
pasados por Venta de Baños.

Los msnisteriates, con datos autorizados, 
dicen que ni existe tal manifestación, ci tai 
arresto, ni semejante coronel; y qne cuanto 
han dicbo a guuos periódicoa sobre el par­
ticular, es una pura novela.

L O  Q U E  D IC E N  D E  S A N T A N D E R
" ’BÍ Im parcial publica el siguiente telegra­
ma referente &ia opinión que tiene el gene­
ral Martínez Campos sobre la inteligencia 
del Gobierno con el general López Domín­
guez.

«5a«tím¿er29 (1 madrugada.)—El gene­
ral Martínez Campos se niega en absoluto 
á celebrar conferencias políticas ni á expre­
sar su pensamiento de modo que pueda ba- 
oerse público.

Sin embargo, he intentado por diferentes 
medios conocer la opinión del general res­
pecto de loe trabajos de intellgenoia del Go- 
Dlerno con et general López Domínguez, y 
be tenido ocasión de oir á un disidente muy 
caliácado conceptos que considero muy po- 
slÚe coincidan con lo que opina Mattinez 
Campos.

Contestando k mis preguntas, me hama- 
nifestado que cree, que considera mny difí­
cil que las negociaciones entabladas para 
llegar á esa inteligencia tengan éxito satis­
factorio, por lo laborioso y dificil que ha de 
ser armonizar la actitud y la» declaraciones 
hechas por el general López D /minguez con 
la nueva actitud en que tendría que colo­
carse dentro ya del partido liberal y some­
tido 6 la jefatura dei Br. Sagasta.

Butiende también qae las negociaciones 
no concluirán antes de sobrevenir lo que 
precisamente quiere conjurar el Gobierno.

Por cuanto á nosotros toca, añadió el per­
sonaje disidente, no sé ni debo saber la 
opinión de los que, encontrándose en nues­
tro mismo caso, líámannos descontentos ó 
discrepantes, unos por la cuestión econó­
mica, y oíros por la militar; pero lo que si 
aseguro á usted que lejos de temerla, como 
creyeron algunos periódicoa oñciosos, esti­
maríamos esa unión como un gran triunfo 
del partido liberal y verdadera victoria para 
nosotros, porque no hay que olvidar lo que 
el general López Domínguez signifioa; dada 
BU energía y la ñrmeza de sus convicciones 
y  compromisos, es seguro que si pacta con 
el Gobierno no abandonará ios puntos esen­
ciales de BU programa; asi es que la inteli­
gencia seria para nosotros prenda segura 
de que el Gobierno conviene en la necesi­
dad de la protección á la producción nacio­
nal y  de la reforma arancelaria.

Antes esperamos esto que suponer ceda 
el general en tan importantes cuestiones 
para admitir el criterio económico del señor 
Moret.

Además esta inteligencia supondría que 
se abandonaban los pioyectos del general 
Cassola, sustituyéndolos por el programa 
militar del general López Domínguez, que 
para nosotros es muy aceptable.

Por último, con la inteligencia vendría 
la inmediata presentación del proyecto de 
sufragio, ainoto que preocupa bastante i  
los demócratas de la mayoría que están 
dentro de nuestra tendencia.

Toco esto demuestra que no tenemos 
motivos para temer et buen éxito de los 
trabajos pendientes, y lejos de desear su 
fracaso, hacemos votos por eu éxito com­
pleto, porque para nosotros impórtalo mis­
mo que ei Gobierno rectifique su couducta 
por coneideracióD ¿ nuestra actitud ó por 
atraerse i  ia izquierda democrática, que 
está dentro de la monarquía.*

Consejo ds ministros.
El celebrado ayer tarde duró desde tas 

Cdstru de la tarde á las siete y media.
La r*ota comuuicada á la prensa es muy

OODOÍS8 .
Dice así;
<B. ministro de Marina dió cuenta de las 

discii.'ionsB mai'.teuidas en el Consejo de 
gobierno de )a Armada acerca del dlctamirn 
emitido en el Centro técnico eobre las pro- 
TOsioiones prese tadas para lacoustruccióu 
de cruceros por laiüúuatria particular.

Bn ei próximo Consejo someterá á sus 
compañeros su propuesta en vista da losin 
formes emitidos por ios cuerpos consultivos. 
Bl resto de» Consejo se consagró al examen 
deteni.lo de as eoonomikS que cada minia- 
tro ba estudiado y se propone ictrodnoír 
desde luego en el actual presupuesto de gas­
tos para cumplir las prescripciones de la vi 
gente ley.

Asimismo se examinó el plan general de 
la ley de presupuestos para el próximo año 
económico.

ECOS D E L EXTRANJERO

Telegrainai de la  Age&oia Libre. 
Cafloaes.

BüDA PESTH 39.—Dn transporte de clenca-

ñoaas K fu p p  bA paeado pur Orsobi eon deaüao al 
txiMkru.

Diplomitleo otomano.
BEELHí a ».—La Ometa de ia Cnu cree saber 

por b a e n  condncw qua.Pbociad«S Poobá, embaja­
dor taiuo en Boina, uq-TOivurá á en puesto por 
CoDseetieaéia d e U  c ira rn O a d eJ ía sea oa a h .

fortificaciones en Eosla.
SAN PETER3BUKÜ0 í 9.—Van á empteadetse 

las fcriilicacíoDas Ue la linaa del Doieaua, según 
loa planos Ual general TuUeben, de 1873. Queda­
rán terminados en 1889.

Congreso.
PARIS 29.—Telegrafían de Viena á la Agencia 

del Norte, qae en loe primeros dlae de Septiembre, 
tenurs lagar en Berlín ana entrevista de muchos 
hjinbrea de hsbado, para la cuoi ei principe de Bis- 
marck ha dirigido InvltacionM,

Se tratare piincipalmonte de ia caeilión búlgara.
£ l gobierno búqjaro estará representado pui 

M. Stoilofí.
Maniobras militares.

VIENA 39.—Las grandes maniobras principia- 
lán ei S de heptiembie j  tetminarán el 14.

Brlgnndaje en Bnlgaria.
SOFIA 29.—Las bandos de bngantee hs envael- 

to casi la Capital. La población de Sofía está intran- 
qniia 7  ñame ae atreve i  salir por los alrededores.

Atentado.
PARIS 39.—Mr. Garnier, á qnien se sapone de­

mente, ha dieparadu nu piatoleiaso á un empleado 
de Ja embajauo aleatana.

El agresor, de nacionalidad franceaa, qnedó 
arrainudo por conaecaencia de la gnerra franco- 
alemana.

Muestra marina.
TOLON 29.—La eacnadra eap&fiola ha obtenido 

aquí acogida enlasiaeta.

ECOS D E TO D AS PARTES

El crimen de la calle de FnencarraL
Dielámena dtlfitctU.

Ha devnalto el Sr. Toda a la /audiencia el ptooe • 
80 cun loa dictaiuenea referentes al samarlo 7  á la 
querella eutabiaua por la prensa asomada.

Por io lanui, no ea cierto qne el Üscal hubiera 
peuidu ampliación dei piaso para devoiver ios au­
tos, como por muihos se Ogu.

Oonvieuen todoa i>s nuUciaa en qae el dictamen 
es favoiabie al auto dal juez instrnctor, por ei cnal 
se decioio conciueu el sumario.

Cnanto al eaciito presentado por el defensor de 
Higioia Baiaguer, ei fiscal dictamina que no ha 
lugof s acceder a lO suiiuitado, apufauuuse en ar­
tículos de la ie7 eo que laxativamente esta expre­
sado, entre eiioe uno, sogúu el que ia eaiauo puede 
escuchar deciaraciuuea uiae qne eu e. acto Uei jui- 
eio oral.

Además 00 considera procedente la admisión del 
eecriiu, poique el letrado que lu snscribe empieza 
por decir que h&7 gianaes deficiencias en ei snaia- 
110, 7  máa tarde, eu oi mismo escrito, afirma que 
no le conoce.

Beapecto á la acción publica, uu se opone el ee­
fior Toda a qne se admita como parte eu la causa, 
por mas que, cun arreglo á la 107, hubiera podido 
denegar ei uso ae tal derecho, por conceptuarse 
éste nna concesión que hace aqueda al ciudaoana 
para iniciar el procedimiento, cuando por uo in 
coetlo al ministerio fisoti, pudiera temerse que al­
gún delito quedase siu perseguir ó sin castigar, 7  
para seguir eu él la acción púbdca deducida por 
qnereita, que ea ia verdadera 7  úutca forma bajo 
la que aquélla poede ejetciuiae.

La querella ue la acmé., púbdca debió, pnes, pre- 
sentarse auts el juzgado, 7  Como eu esta ocasión 
no ha ocQiiido asi, como ee ha ptcseniado ante la 
Audiencia, lo cual demuestra qne ei procedimiento 
estaba ja  incoado 7  que ce estaba tjcroitanno la ac­
ción criminal por el ministerio púb.ico, no debiera, 
opinando lógicamente, adAiitiise.

AfiáOese qae el br. Toda, sin embargo, accede 
á qne se admita oomo porte ofendido a ios quere- 
llzuies: primero, porqne no h«7 ninguna disposi­
ción ó aillcoio legal que >0 piohiba eu eete segundo 
caso, por lo cnal ea de uifiu.l interpretociOu, 7  des­
pués porqne, admitióud'-*a« nemoatrora a loa cin 
dadanos que, aunque el ministeriô  fiscal veia por 
la defenso de la sociedad 7  de los intereses públi­
co», es de suma convenien®** 4' *̂ todos auxuen 
la acción fiscal, ja  para dignificar mas 7  mis la ad- 
ministiacción de justicia, 7“ l*“t“ I ’*'’ 
apareciendo la repognoncia lamcutan.e senudapur 
los espafio es á comparecer ante loo tribunales 7  á 
cooperar á ia justa rvprtsióo dcios aeütos.

Probablemente h ij poBaiau lOa autos á ios letra­
dos de la prensa asociada/

Vázquez Vareta y su abogado.
El 8r Rojo Arte», »v>aado por ei procurador de 

Vflzqnfz Varelade qo-é tedtseabah bane,estuvo 
antcejer en la Cárce. MoJel® P'** rcC'bir de manos 
de iqué' oca certa acói ims, 1̂  ‘I®® términos 
obscuros se if hibla deh b*r confiado a u..o mnjer, 
COJO nombro 7  «podo le citan, na 'ocarg 1 qae su­
pone rfcibi.ii. «1 comacie«Dte del Vazquiz Varéis 
7  dol cDal ) o tie¡pe é«te la menor noticia.

E! Sr, B jo Aries pre-:-otará á la Aiidi/t.cia, an­
tee de se ir para Sao 8-bistifn, e escrito Aceptan­
do ia defensa de J' sé V.'zqurs Varéis.

La deftnta del Sr. Millán,
Asegarsn v«rios periódicos qae el Sr. Millán As- 

trej ha encargado da sn defensa ti distinguido le­
trado Sr. Díaz Oobefis,

Armonía de la prema atoeiada.
Peqnefios pretextos eon á vtces cansa deg-endes 

acontecimientos. Laorzádeoro histórica de Car­
los IV coloca a El Corrto á honesta distancia de la 
prensa sensata.

La Rrpúbltea copió «ntesjerel párrafo del Balan­
ce de E l Correo, 7  sfiadió ei siguiente eomentarlo:

<A nuestro Jado vino porqae qnist; puoie irse 
cuando qniers.

¡Para lo qne hacsli
E l Correo á La República:
«En efecto: folmos á la reunión de la prensa por 

las razones que ja  hemos sxpneato, 7 uos Iremos, 
DO cueodo DOS ué la gana, sino en el momento qne 
deje de enmpiirse lo que en la reunión se acordó.

Qae no hacemos nada nos dice La República; 00 
hs sido mucho, esa es la verdad; pero, en fin, algo 
hemoa oocsegnido de lo qoe nos proponismos, 
aonqoe 00 tanto como el colega federa), que d estas

horas sabe ya quiénes son los auforíS, cómplices y en­
cubridores del crimen.

Por .0 ubuj^ amvo «  haoarnos asoeiaio i  ia ac­
ción propalar, 7  crearla Isgltima, ao las úemás apre- 
ciaciouet, jamás hemos estado nosotros conformes 
'con La República, £ l  LibercA 7  ĉ im) doisgu.

La República a E l Correos
(Puse pur eso, porque a« está evofoima cun sus 

Cuiegae, 7  p.ique maestra cou freuaeocia sus oh- 
cioucs a sensaUar, es por lo que nos ha parecido 
qae E i Correo uu haCe cosa de provecho ai lado de 
la prensa asociado.»

Por Bupaesto eeta es ana opinión de I*i £epú- 
Uica.

La defensa de Siginia.
£1 defensor de Higinia Baiagner, Sr. Galiana, ha 

pieaenladu a la Andiencia nu nuevo escrito, ha­
ciendo cuDsideiaciunes acerca del art. lUU de la lej 
de Enjuiciamiento criminal, que considera infiin- 
gidu pror no habar sidu oída sn defendida pare am­
pliar su declaración.

Los andnÚHOt.
Oopiamoa:
(El abogado defensor de Vázquez Varéis, sefior 

Bajo Arias, ceiebró ayer tarde uua entrevista con 
ei director de la Caicel Modelo, relacionada con ios 
muchos anóuiinus qde en estos dlas recibe sa de 
fendido.

A ruegos del Sr. Rojo Arlas, en interiocntot pío* 
metiO indicar en el subte la fecha en qne lugresoo 
eu el eslab.eclaiientu todas ias cartas dirigidas si 
hijo de dofia Lnciana.

Acerca de eete paitioolar oímua asegniar anoche 
qne lo de ius anóuimoa a Varela era un naevo sis­
tema adoptado pur eos amigos pata hecerie apare 
cer como victima de las persscuoionea ue ia opi- 
lilóu 7  del interés qne existe poia que resalte cul­
pable.»

El que ba oído asegurar esto último ea el perió­
dico E l Sais.

Motos de Barcelen»
Según dice E l Noticiero Universal, la fortuna 

dejada por e l  g en e ra l K .q n e lm e  cuneiste en once 
milluucB, destinada 'á ia funuacioa 7  susteD im iento 
en Granada de un Asilo para mujeres extraviadas.

—Eu el mes da fleptiembie h«biá carreras de 
andarines. Entre los mochos hasta ahora inscritos 
hay nn francés que en Moatpe.iiui reooiiió 83 ki- 
lómetius eu novauta minntos.

—Ha inglesado en ei manicomio el diputado á 
Cortes Sr, beriahiiBa, qae habu teuiuu varios bía- 
ques de enejcnacion mental.

—Adviértese cierta afiueucia deforaaceros pata 
visitar la Exposición aniversal.

— E l  vapor correo Puerto de Mahán, que debió 
llegar aquí en la mautugeda del louea uu ha llega- 
du aún. Owmu el cablede las Baleares está inte- 
irampidu iguorase si salió Ue aiii. Hay mucha an- 
sieuaa pur saber lo que b a ja  ücuindu.

—E. guboroaüor civii ha reunido en en despacho 
al piealdeute de la Diputación provincial, al alcaide 
primero 7 á vaiius diputadue provinciales para 
buscar uua fórmula qne satisfaga las aspiraciones 
de ios jtfsB fosionistas eu tas pioximau elecciones.

Tiopiézase oou serias dificnaades, ton series que 
los flies. oagaeta 7  Murot han mauifastadu pur es­
crito qne so couetuoran impuieutes para cunciiiar 
las teudencias de loa distintos bauuus en que ae 
hal.au divididos ios fasiouistas catalanee.

La opinión más geneializada ea que en esa rea- 
nióQ ba trinnfado el criterio sostenido por el pre- 
sideute ds la Dipatsción, da qaien se dice qne 
sostuvo la opíuión más razonable de todas.

—Anteayer se han reanudado cun feliz éxito las 
ascensiones del giobo Cataluña.

—8s proyectan  machos ezpsd ic ioQ eB  de viajsroa 
para a e is iir  al mccftnp a gra rio  d e  Bjijae, a p ro v e ­
ch ando io s  trenes d e  ida 7 vne.ta qne se han esta­
b le c id o  con  es e  objeto.

—Auleejer ba obsrqniado oon espléndido ban­
quete á varios periodistas el Si. Azcona, represen­
tante de D. Enrique de la Gnadra, cosechero de 
aceites de Utrera. Eete hs regalado cien Cojas de 
aceite para los establecimientos benéficos de Bar­
celona 7 ha dispuesto qne se distribuyan al público 
en la iustsiación que tiene en ei Pal..cio de la In- 
dnetrie cnatro mii frescos de aceite.

—En breve ssidra para Roma el sefior obispa de 
Panamá, con objeto de tecogar sscerdocea para 
aquella diócesis, que ha de enaouch.'iise cun ia 
sperinra dei canal.

—£2 Diario excita el celo del Sr. Moret para qne 
eetadie 7  iLve á cabo las reformas eu los ramos de 
Correos 7  Telégiafus de Barcelona, ya constrnyen- 
do, ya alquilando un edificio para aqoellos eetvi- 
cios qne deba ser muy espaoioeu ei hi de sstiafa- 
Oír las necesidades del comercio 7  ia indaatria ca­
talanes.

Ayer tarde tnvo la desgiatia de caeree desde lo 
alto de ana obra de la case núm. 168 de la calle de 
Fuencarral na operario, qne ea grave eetado fué 
trasladado desde '... Cosa de Socorro al hospital de 
la Princesa.

£n a) cuarto principal de ie casa núm, 3, calie de 
Sen Miiláu, ee h» di scabiertuayer mafiana nn robo 
coneicteote en 856 pesetas.

Lee eoepe^es recaen sobre ans mcjei q n s  ha 
estado de criada en dicha osea hasta hace pocos 
días.

^  £1 de Car.eos.
Hau ingreeadoejer en la circe] el empleado de 

dicho ramo eu cuyacaaa se han encontrado cartas, 
7  sn esposa.

La eiUlada, qne era ia otrn mnjer que tambiéa 
fdé detenida ha sido puesta en libertad.

Sobre la muerte de Paco Mufioz.
Desde que se  supo que Paoo Mafius sa había en­

venenado ai verse eu poder da iS justicia en Sidí- 
beJ-Abbés, nadiu ha vaetto á ocnparse en Espafia 
de ái Di de] crimen horrendo de que sa cree fuese 
antoo.

Pero la muerte de aquel individuo 7  !as circuos- 
tancias qne cuLCuicieion en an aprehensión 7  un- 
veneDamiei.to, preocupan hondamente á Ja upi- 
nión 7  á Ja prenea arge.ins, como pnede verse por 
la signiente carta.

Diue asi:
(La prensa  argelina, eío d is tia c ió n  de m atices  

p o ’ íi íc o e , sostien e q u e  debe procederee á ana in- 
fu rm ac ión  judicial 7  adminletrativa para deparar 
lae circDOBlanciaa q u e coD cn riieron  en la apieben- 
aióu  7  m u erte  de P«eo Mufioz.

La mayor parte de los periódicos qne sostienen 
eeta eampafia lanzan gravee acusaciones contra el

iuspector.de policía M. Aehache, qne fué quieit 
, lleva áosoo la aprehensión por encargo especiai 

oel procarador de la república en Orán.
Dicho inspector ae presentó en 8idi-bel Abbés, 7  

sin dar cnenia de Ja misión que allí le llevaba, t í  
al enbprsfecto ni ni vlcccócsnl de Eepafia Br. Ví- 
ioffibralea, procedió á la detención de Paco Ma- 
fioz, 7  cunndo le tuvo en en poder le encerró en 
ano de los cuailoe de ia comisarle, encargando sn 
vigilancia á ios agentes qne aiil ee hallaban de 
servicio.

Bl mismo inspector fné quien le registró 7  qniaz 
tomó la filiación del detenido; pero no procedió, 
como debía, á dar cnenta á la autoridad judicial 
pera qne inatruyera los opoitnnaa diligeaclos, 7 al 
vicecoasnl de itepafia para que pudiera hacer oso 
del derecho qne le conceden ios tratados de asistir 
á laa indagatorias 7  uemás di igenciaa qne se prac­
tiquen con los súbditos eepafiules.

OnaUo horas después de haberse llevado á cabo 
la detención—á la nua de la madrugada—ee pre­
sentó nuevamente el inspector M. Acheche en et 
coarto qne oeopaba P«co Mofioz, 7  con él estovo 
conversando familiarmente 7  obseqoiándole con 
cigarrillos.

Cnando se disponía á retiraise pregnntó á Ma­
fias si deseaba alguna coas, 7  éste pidió on t o b o  
de agua, qne le fué servido en el seto.

—Nu se entristezca usted,—dijo Achache á Mn- 
fioz en el momento de despedirse.

—¿Es qne nsted cree que no sé lo qne me va A 
paear?—eontaetó Paco Mnfioz,

Y  qnedó éste solo con ei voso de sgna qne se Is 
había servido, 7  que se encontró vedo cnando al 
amanecer ordenaba M. Acb»che á nno de los agen­
tes á BUS órdenes qns fnese en basca de nn mádi- 
co, porqae Paco Mnfioz se bailaba gravemente en­
fermo.

El médico se presentó en la comisarla momen­
tos después de ser ilsmado, 7  no bien hnbo exa­
minado al enfermo, declaró que ésta ee hallaba en­
venenado.

Ordenó en el acto qne fnese coaducido al hospi­
tal 7  allí moría en la tarde del mismo día.

Este es el tslato qne han hecho todes los perió­
dicos, 7  sobre él se extiz-nden en lergee considera­
ciones insistiendo uno 7  Otro día en qne eeloa he­
chos se prestan á hacer grandes conjetnrae, todas 
ellas desfavorables á M. Acheche 7  al procnrador 
de la república, qna no ha satisfecho á la opinión 
explicando de nn modo satisfactorio á qué género 
de consideracionea pndo obedecer aqué. para obrar 
como lo biso.

Paco Mnfioz—tfiaden—no fné interrogado por 
ninguna de Ibs anturidades qne debieran hacerlo; 
en primer lugar por el jut z de iustiacciéa, 7  si 
éste lo estimaba conveniente por el vicecónsoi de 
Esoafia.

Tudo en este asunto es misterioso—siguen di­
ciendo—desde Is forma en que es Jravóácabo la 
detención, hasta las circnataDCias que coocnrrie- 
ron en su envenenamiento,

¿Qué razones alegará M. Achache para sincerar­
se de los cargos qne se le pueden dirigir por habar 
registrado tan mal á Paco Mufioz, qu- le dijua ea 
posesión del veneno de qne se sirv.ó para aatae la 
mnerte?

¿ Cómo explicar lae consideraciones de qne 
M. Achache hizo objeto á nn exíraojaro á quiea 
acababa de aprehender como presnuto antor da 
ano de los crímenes más huiroiosus que se regis­
tran?

¿Por qué recomendar serenidad á nn reo qns sa 
halla en su poder, jaatamente cuaodo esta reco­
mendación puede interpretarse en mny diverso» 
sentidos?

Estas preguntas 7  otras máa formulan loa perió­
dicoa, especialmente los de Sidi bel-Abbés en que 
escribo, por ser los qae mejor enterados se hallaa 
del caso 7 los qne más directamente reciben 1» »  
impresiones del público.

También es objeto de comentarios la reserve 
que lae autoridades de Orán guardaruo para con el 
vicecónsul de Espafia en 8idi-bel Abbés cuando se 
trataba de llevar á cabo la aprehensión de Paco 
Muficz 7  el heiho de que no le faee.-n entirgadaa 
loe ropae que éete usaba, á pesar de b b'-r aa pea! 
do de afielo squells dignísima autcridad eonsalor.

Dichas ropas fueron vn-ididas en j. úb ioa t nbast» 
en la plass de Sidi-bel Abbés por dieposiciÓB da 
lae autoridades francesas 7  con m a u ifi-s ts  iifrac- 
ciÓD del art. 30 del tratado entre E«p. fie 7 Frencis.

Por la suma de 10 francos 76 céiilimua fueroB 
adquiridas por un judio ropev-jiro, 7  mediante el 
doble de dicha cantidad pudieron eer reecatadai 
por el Sr. Vllnmbrales, que inmediatamente uiapn- 
80 que fuesen remitidas al juzgado de Valencia qne 
las había reclamado.»

Aquí termina la carta  de Sidi-bel Abbés.
Las oonsideiaciones á qne se pr-sta las hsráa 

por sí miamos loe que Is lean; noaotroe aeguiremo» 
dando las demás noticias qoa se nos cumnaiqnsa 
sobre este aeunto llam&co á tener resonaucia en 1»  
colonia argelina.

El Sr, Absecal ba leni'ido en sn despacho á lo» 
eerenoB de .Madrid, pariiuipándoies que su misión 
no ao reduela, como ei.u® creoo, á .<b ir Ue puerta» 
7  vigilsr les estabteciioi.'utos, siuu c.mb én apreo- 
ter toda cLse de auxili .-. a loe depeu iie tes de la 
antoí iad, cuando ios caso» lo exija 1; uu la inteli­
gencia de queei aei u 1 lO hacau, eiá resuelto A 
quitarles (1 empleo eu el momento qui reciba la 
máe mínima queja.

£1 juez delNuite, Se. P/-fis, sae. cargará nuen- 
mento del juzgado el próximo día 1 *

A la Habana llegó anteayer el vapor correo d u ­
dad de Cádiz.

Te'.tgraf.'en de Oórdt.ba que bt sido muerto o> 
Baja'a:.ce «I ji fe du .a .;iiaidia muiiKÍpa' D. Fnn 
ciaco Sánch-z Lóp -1 , qu .- á Is Vv* deaeiup-fiaba et 
cargo intaiino de director de aquella eaicji.

El autor del delito, Antonio A barca Sulla, a» 
baila convicto 7  confeso en puder del juzgado da 
instinccióu.

Hoy saldrá país Barcelona, con cbjito de tomar 
parte en ias dieiusionea uet OoLgr-su jurídico, el 
ex minietro de Gracia 7  Jueticia D. Vicente Rome­
ro Girón, quien rigiesaiáá eata Corte ei 12  del 
próximo Septiembre.

La precocidad para el orimeo.

De poco tiempo á esta parte, 7  cnal si Us circun»- 
ta cd sB  babieran queiidu poner en evidscciaá na 
eacritor qua cometió la injasticia de criticar ia pre •
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El Eco Nacional.

eocidad de los nifios nacidos pu Caba—y por cier­
to basando la acneaetón en b ebo falso,—ae ban 
llenado coínmnas de periódiooe de todo el mando
relatando yerdaderaa atrocidadea de asesinatos, 
soicidios, raptos y toda clase de delitos perpetra­
dos por nifios qne no tenisn nada de ameticanos, 
como el de ocho afios qae mató recientemente en 
Parle i  sn hermanito menor y como el qae ha poco 
hirió en Madrid á  u d »  muchacha poique no corres­
pondía i  80 amor. De esas preoocidadea hay tam­
bién en iDRiateit» ds tai modo, que hace Olas ha 
tenido la Reina que conmutar por cadena perpe 
taa la pena de muerte impoeata é un joven de die- 
daiete afios que por capricho habia matado é un 
traneenote inofeoeivo.

Y  DO será poique allí no ee corrija con mano 
fuerte lee malas inclinaciones. £: Standard del sá­
bado, por ejemplo, da caenta del anicidio de nn 
preao condenado ó trabajos forsadoa por haberle 
hallado monedas falsas, ei cnal escribía ásn madre 
qne el ocio, la vagancia por Isa callee le habia_ per­
dido, y el mismo periódico da cnenta del jnicio de 
siete mnchach ¡s de once ó trece afios acneadoa ds 
haber robado dinero del cajón de nna tienda. Dos 
de Jos mcchachoa han eido condenados é nn mes de 
prisión con trabajos forzados, y otro á recibir aso* 
tes al hctrible snplicio de loa iatigasos, qne signe 
estando en nao allí, no obstante lo macho qne en 
contra ae ba publicado.

El periódico habanero E l Pait, del 4 del corrien­
te, se hace eco dei inmor de qoe será relevado del 
cargo de intendente general de Hidenda el sefior 
don Jorge áreliano, con motivo del conflicto del se- 
fior OsBOrio, y se dice qne será nombrado el sefior 
don Federico Hopos, si bien bay qnien seegura 
qne lo será el Sr. D. Federico Prado y del Castillo, 
interventor general del Estado eo aquella isla.

ün marido infiel,
Al terminar anteanoche la fnnclón en el teatro 

de Recoletos, y cuando el público comenzaba á 
desfilar, oenrrió ana desagradable eacena qne pndo 
haber terminado fnnestamente, y ain qne las anto- 
rldades ae habisaen dado caenta de ello, puesto 
qne ningún gnardia, ni los de Seguridad ni mnni- 
dpalee apareció por el lagar del aoceao.

Salle de dicho teatro no caballero bien portado 
en compafifa ds una mnj«r qne, según máa tarde 
se dijo, era en Aemoníaí. J ee diriperon hacia el 
paseo de Recoletos.

Antes de doblar la esquina de la calle de Olóza- 
gt, la mujer en onestión ae adelantó, y dirigiéndose 
á nna eefiora qne, acompasada de ana miada, al 
parecer, iba en dirección opuesta, sin hablar pala­
bra alguna comenzó á darla de bofetadas.

Esta sefiora, qne no era otra qne 'a esposa del 
caballaro en cnestión, se poso á la defensiva, des­
cargando sobre la agreso'a nn tremendo pnfietszo 
qne la biz.) vacilar y á poco caer.

El marido juzgó que hibfa llegado el momento 
de terminar la en- atión, y dirigiéndose ó su esposa 
descargó sobre ella dos ó trea bastonazos, y asi lo 
gró separar á Ira rivale?, quienes al apetciblrae de 
qne el público ya ae aglomeraba apelaron á la faga, 
tomando la dirección de la calle de Villaiat, aegni- 
das del infiel mari lo y da nn sinnúmero da perso­
nas qne en tamnltuoeo tropel les hacia loe honores 
qne eon propios dn tal caso.

Oomo arriba hemos dicho, la antoridad brilló 
por sn anaencia.

El motín de Alicante.
Los periódicos de aqnells capital traen pormeno­

res del njotÍD promovido por laa cigarreras en la 
mafiana de1 último lunes.

El alboroto se prodnjo en el taller de cigarrillos 
de la maestra dofia Carmen Bapi, en donde ee en­
contraba el inspector de labores para participai á 
las operarisa qus la compafila Tabacalera habia 
díspneato rebajar el precio de ls batea elaborada.

Esto prodojo mal efecto y de diferentes partes del 
taller se levantaron contandentes protestas. Ls 
maestra Oarmen y el inspector de labores afron­
taron la tempestad con dennedo; crnzáronse de 
nna y otra parte palabras dnraa y hasta inanltos, 
7  entonces estaUó ei motín, oeyendo las alborota­
das comonns exhalación aobre la maestra, á quien 
golpearos terriblemente, y contra el inspector, á 
qnien hirieron en la cara de nn botellazo.

Gracias á la intervención de las antoridades, no 
tomó el motín mayores proporciones, quedando 
redncído ú'timamente é que las cigairerrasnoqne- 
rian dejar salir con vida á la pobre dcfii Carmen, 
oponiéndose tensamente á qne fnese condncida en 
sna camilla rl hospitMl.

A la nna ds la tarde pndo consegnirse meter en 
un earrnaje á la m .estra Bspi, escoltada por síga­
nos gnardios civ'Isa á caballo; partió el vehlcnlo 
oomo ana exhalacióa, y asi y todo no pndo evitar 
el qne aalieas apedreado por las operarias qne es­
peraban an salida.

Eeta pndo Ü gar á sn caes rodaadt de ¡as mayo­
res precanciones,

Además de as heridas ocasionadas á la maestra 
Eapi, cayo estado es greve, y al inspector de labo­
res, foé herido, «anqne levemente, dentro de la 
miamafabric), nn teniente del cneipo de Ssgnii- 
dad.

Los concsjalse del Aynnlamiento de eala Oorte 
han obaeqnlido ayer mnasua al alcHde con <in ab 
maerzj ea los Jardinre det Bnen Retiro, en corres- 
pondencia al domingo último,

En breve se ananciará la subasta para las obrae 
del Asilo de inva'idos dsl Trabajo qae ha de lavan- 
tarea en Vista Alegre, coa arreg'o á los planos úl- 
timadoe por ei arquitecto de la dirección de Beoe- 
cencía.

Trátase de eonatrair nn tranvía desde las minas 
de hierro de Oehegín (Mnrcia) á la estación de Oa- 
iaaparra an la misma provincia.

£d Paterna (Valeacia) ha habido grandes fiaetaa

el dia 27. En el acto de alzar á Dios en la fonción 
religiosa se dispararoa Iret mil morteretes.

La jnnta de Sanidad ha acordado qne sa proceda 
inmediatamente al desagüe de ia lagaña infecciosa 
del Sor.

Ayer ae recibió en los centros oficiales nn Tele­
grama dando cuenta en los sigaientea términos da 
ana sensible desgracia ocnrtida en Cádiz.

cEstaban los tiabajedotMde la fábrica de pólvo­
ra propiedad de loa diua. Lombart y Ruiz, vecinos 
de Gibraltsr, cargando aacoi de aquella anbatancia, 
cnando, bien fnera porque á ano ds loa opetoilos 
ee le cayese ¡alambre del cigarro, óporotracanaa, 
sonó ana espantosa detonación y qnedó el edificio 
destraído completamente, sepultando entre los es­
combros á trea iadividnos.

La Guardia civil trabajó denodunente haata ex­
traer con vida á loe aepaltadoa. Pero todos eatos te­
nían heridas y qnemadnras gravisimas.»

San Sebastián (10 m.)—Ayer trataron de in­
troducir por la parte de Fnenterrabla no contra' 
bando importante 14 hombres embarcados en nns 
loncha.

Entre éstos y la guardia de carabineroa aa cinzó 
nn fnego de foslleria, resultando muertoe dos con • 
ttabondistas y captnrados diez de éstos, fngándo- 
B8 dos.

Ayer estrenaron anas nnevas carretillaa para la 
limpicia de lae vías públicas, coiutialdas en el 
almacén de la Villa.

Se ht hecho cargo de la delegación de paseos y 
arbolado y Parqoe de Madrid, al couoeja! Sr. Mo­
nasterio,

La estatua do Shakespeare.
La eatatna de Bhzkespeare, qne será en breve 

erigida en Parle, en el ángnio de la avenida Mesai- 
ne T del bonlevard H.inesman, acaba de ser fundi­
da por Barbedienne. Este trabajo, debido al cincel 
del escnltor Fontnier, representa á Shakespeare lie 
vendo en la mano nn libro abierto. El pedestal ha 
sido dibojado por el sefior arquitecto Deglane, qne 
ba obtenilo la medalla de honor en la última ex­
posición del Salón.

Lleva en nna cinta qne eetá entrelazadade floree 
y hojas ]os nombres de Otelo, Samleto, Enrique 
V I I I ,  Bicafio I I I ,  La tempestad, Uacbeth, E l rey 
Lear y Someo y Julieta. El pedestal tendrá castro 
metros y medio de sito, y la estatus trec metros y 
diez centímetros. Este monumento es don del ae- 
fior Hiogston, vicepresidente de la Asociación lite­
raria nacional.

Aniversario de Sedan.

Este afio, por orden saperior, el aniversario de la 
batalla de Sedan será celebrado con nna especial 
brillantez.

Todos los edifieioa y establecimientos públicos 
estarán adornados con banderas. El Museo de Ar- 
tilletia, donde están expuestos loa estandartes, ca- 
fionesylsa llaves de las fortalezas tomadas da- 
rante la gnerra, estará abierto al público dnrante 
todo el día. En la caea de la Oindad y alrededor de 
la oolnmna de la Victoria, ae qnematán fnegos de 
bengala con profusión.

La sociedad del Panorama de Sedan ha hecho 
annuciar qne éste estará visible dnrante nna gran 
parte de la nosbe.

La paerta de Bramderbnrgo estará enteramente 
cubierta de banderas. For la noche habrá gran iln- 
minsdós. Las músicas tocarán airee de victoria. 
Eo todos los confines del imperio hm estado en­
cargados los maestros de eacnela de rennirane dia- 
cípnloa para recordarles en aua diacarsos las diver­
sas peripecias de aquel dia sangriento.

En Londres acaba de tener lagar na dramático 
aneeso qne tiene horrorizados á sus nameroaos ha­
bitantes. Ei mayor Haré, oficial retirado, ha sido 
aaesinado por an hijo, el cnal ae ha auiciiada al 
ver caer el antor de aaa dlaa. Gordon Haré, segan­
do hijo del desgraciado mayor, era nn calavera ds 
mal género qne hada tiempo amargaba la exiaten- 
cia de sn honrada familia; más de una vez ans pa­
drea le habían dado dinero bajo promesa de partir 
para el extranjero- Pero en lugar de cumplir an pa­
labra, ans vicios conanmían los ahorros ds sn pa­
dre, y cnando no tenía no céntUno, se presentaba 
en la casa paterna y obtenía más dinero i  fnerza da 
escándalos. A tal alto grado habla llegado sn per­
versidad, qne an padre se vió forzado á entregarlo 
á la jasticia. El sábado último salió Gordon Haré 
de la cárcel, y aprovechando qne su padre estaba 
en la igieaio, se presentó eo en casa, coya entrada 
le fné negada por la criado. El mal hijo se ocnitó 
en la escalera, y así que vió sabir al pobre an<úa- 
no, le tiró trea ,tiros á boca de jarro. Oaando la 
policía penetró en la escalera, halló cadáveres ai 
padre y al hijo.

Bajo la presidencia del Sr. Abasca', ayer mafia­
na ee rennió el Aynntoiniento en sesión pública.

Después de leída y aprobada ei acta de ia ante­
rior, se dió caenta del despacho ordinario.

Fueron aprobados ain disensión tres dictámenes 
•in interés de las secciones segnoda y coarta.

£1 ayantamiento se rennió después en sesión se ■ 
creta, sn la qoe no ae despachó ulngún asnnto de 
importancia.

A  cobrar:
Loa iadividnos de claaea pasivas qne tienen con • 

signado el pago desns haberes en la pagadnría de 
la jnnta, pneden presentarse á percibir la men- 
snalidad corriente en el edificio Platería de Martí­
nez, desde los once de la mafiana á laa cnatro de la 
tarde, en los días y por el orden qne á continna- 
ción se expresan:

Día 1.® de Septiembre.—Tenientes coroneles; co- 
mandsntee; p.ana mayor de jefes, incinso brigadie­
res; Montepío civii, letrse de la A i  la CX

D.a 8.—Montepío militar, letras de la R á la Z; 
Montepío civil, letras de la M. á la Q.

Dia 4.—Montepío civil, letras de la R á la Z; 
tropa.

Día 6.—Montepío militar, letras de ia A á la E; 
jabiladoa.

Día 6.—Capitanes; tenientes y alféreces; marina; 
Montepío civil, letras de la D á la 6.

Día 7.—Montepío militar, letras de la F á la L!; 
cesantee; exclanstrados; secueatroa.

Dia 10.—Coroneles, Montepío civil, letras de la 
H á la LI; Montepío militar, letras de la M á la Q; 
remaneratorias.

Dios 11 y 12.—Mesadas de sapeivivencia; reei • 
dentas en el extranjero; altas de todas clases; todas 
las nóminas sin diatincióo.

Día 18.—Retenciones.

Continúa snependida la cnota de entrada en la 
sociedad Fomento de las Artes hasta el día 81 dei 
mes actnal.

Tenemos los mejores informes acerca de laa re­
formas qne la jnnta directiva eatá introdnciendo en 
ias ensefleczas para el corso próximo.

Han feliscido;
En Sevilla, D, Jnsto Germán de Oaatro; en Cá­

diz, la aefiora dofia María Joiy y Diegnez de Mo- 
yano, y D, Mannel Domíngnez y Rodríguez; en Mo­
rón, dofia Manuela ViHalón Delgado; en Salaman­
ca, la oifia Inéa Gorjón y Marín, y en Vendiell si 
presbítero D. Jasa Romeo.

La Cámara de Comercio de Sevilla ha dirigido 
ana atenta carta al m in ist 'O  de Fomento dándole 
las gracias por haber consegnido de la compañía 
de los ferrocarriles de Madrid á Zaragoza y Alican­
te qoe establezca estaciones definitivas donde las 
tenía provisionales.

ECOS TE A TR A LE S

Alhambra.

He aqni la lista de compafila de zarznela qne 
bsjo la dirección del Sr. Snbirá ha de actuar en 
este teatro desde principios de Septiembre.

Director de escena: D. Jjsé Snbirá.
Maestro director coucertador; D. Enrique Lifián,
Primeras tiplea: D,* Gabriela Roca de Subirá y 

D.* Concepción Valero de Romero.
O'ra primera tiple cómici: D.® Jnliana Zoragczl.
Tiple caiaterística: D.» Rosa Llorens.
Segundas tiples: D.a Ramona Forio y D.a Ama­

lia Bueno.
Primer tenor: D. Joan Beltromi.
Primer bajo: D. Joaé Snbirá.
Segundo tenor cómico: D. Jnan Fernández,
Primer tenor cómico: D. Lnia Senis.
Primer barítono: D José Lacarra.
Segando baje: D. JnanFronteia.
Abono por 26 /'unciones.—Diario.—Palcos bajos 

y plateas proscenios, 325 pesetas; id. plateas y ba­
jos, 360; hatacas ain entradas 89.

Tamo par é impar.—Palcos bajos y plateas proa- 
ceñios, 165 pesetas; id. plateas y bajes, 140; bata- 
cae sin entradas, 32.

Ei abono estará abierto en la contadnría del tea­
tro de la A.hambra deade el día 1.® de Ssptiembre, 
de doce á cnatro de ls tarde y de nneve á once de 
la noche.

Craceta de hoy.
FOMENTO.—Real decreto disponiendo qne la 

Biblioteca agrícola del miaieterio pase á depender 
de la direcc'ón general ds Iiistrncción pública.

—Real orden concediendo premies para los ex- 
positorea de las clases U9^ 120 y 131 del Catálogo 
general de la Expoaicióa nniveraal de Barcelona.

ULTRAMAR.— ReJee decretos admitiendo la 
dimioíón dsl oai^ de vocal de la comisión de codi. 
ficición de las provincias de Ultramar, á D. Enri- 
qne Díaz Otero, y nombrando en tn lagar para di­
cbo csrgo á D. Felipa Sánchez Román.

—Otro conmatando la pena de muerte impuesta 
á Emilio Armentsioa, Florencio Jiménez y Emilio 
Iradier por delito de aaeeinato, por la pena inme­
diata inferior.

BANCO H I P O T E C A R I O  DE E S P A Ñ A
Debiendo procederás á la corta de capones qne 

venoen en 1.® de Octubre y I.® de Noviembre 
próximos, correspondientes á loa valorea deposita 
dos en eate eetableoimienlo, ae avisa á los impo­
nentes que deseen retirar sus cupones en rama 
Mndtán qne solicitarlo antes del 10 de Septiembre;

en la inteligeneia de qne tranacnrrido este pUio w  
procederá á en presentación y cobro por estoc 
ofioinaa.

Bate Baneo ha acordado se pognen por antíet- 
padón, mediante nn deacnento á rozón de 4 pac 
100 anual:

1.® Loa capones de sos cédalas hipoteearios 
5 y 6 por 100 de vencimiento 1.® de Ootnbre 
nidero.

2 ® Las oéduloa hipotecarías amortizados en el 
sorteo de 2 de Julio últiaao, reembolsobles en ene 
mismo día.

3.® Los cupones de sns obligaciones 5 por lOO 
de veneimiento 1.® de Noviembre próximo.

4.® Las obligaciones S por 100 amortizad» em 
el sorteo de 1.® de aatemee, reembolsablea en 1.* 
de Noviembre próximo.

Madrid 20 de Agosto de 1888.— Bl secretario, 
Arturo M artín  Puente.

C A M B IO S  S O B R E  L A S  P L A Z A S
de la Penínsnla.

PLAZAS.

Albacete.. 
Aicoy. . . .  
Alicante.. . 
Almería...
Avila.......
Badajoz , . 
Barcelona.
Béjar.......
Bilbao. ...  
Rúrgoa... 
Cáceiee.. . 
Cádiz. . . .  
Cartagena. 
Castellón.. 
Ciudad-Real.. 
Córdoba. . . .
Cornfia.......
Hnenca.......
Ferrol.........
Gerona........
Jijón...........
Granada'. ., . 
Gnadalajora..
Haro...........
Hnelva........
HuMca.......
Jaén...........
Jerezdela F.®
León..........
Lérida.........
Linares.......
Logrofio......

Daño

0,16 
0 16 
0 20 
0 26 
0,86 
0,86 
0,16 
0,26 
0,16 
0,26 
0,40 
0,16 
0,16 
0,86 
0.26 
0,26 
0,26 
1.00 
0 26 
0,36 
0,35 
0 26 
0,36 
0,26 
0,25 
0,26 
0,26 
0,15 
0,40 
0,15 
0,20 
0,36

acfi»
do.

PLAZAS. Daño
B»-
nefta
cíe.

> Lorca.......... 0,66 »
9 Lugo........... 0,36 »
9 Málaga........ •',20 9
> Múrela........ 0,25 9
» Orense........ 0,86 »
9 Oviedo........ 0,36 •
9 Falencia. . . . 0,26 »
9 Palma deM.® 0,26 9
9 Pamplona.. , 0,36 9
> Pontevedra.. 0,26 9
9 Rene.......... 0,16 9
9 Salamanca... 0,26 B
9 San Sebastian 0,15 9
9 Santander. .. 0,16 9
9 Santa Crns de 9
9 Tenerife... 1,00 9
9 Santiago.. . . 0,15 9
9 Segovia....... 0 26 9
9 Sevilla........ 0,20 9
9 Sorifc......... 0,76 9
> Tarregona.., 0,25 9
» Talayera de la »
> Reina...... 0,65 »
9 Terneh....... 0 26 >
y Toledo......... 0 26 9
i TuUela......... 0 60 9
9 Vaiencia.. . . 0,18 »
9 Valladolid.. . 0,36 9
9 Vigo........... 0,16 9
9 Vitoria........ 0,35 9
9 Zamora. . . . . 0 40 B
> Zaragosa.. . . 0,16 á

T em peratn rs .
La temperatara de ayer en Madrid, á la sombiat 

según laa observaciones de los ópticos Sres. Araim- 
boro hermanos (Príncipe, 13,) se la signiente;

A laa ocho de la mafiana, 18* sobre 0.
A las doce de la misma, 36° sobre 0.
A las cnatro de la tarde, 34° aobre 0.
La máxima fné de 33* sobre 0.
La mínima, de 14* sobre 0.
El barómetro marca 710 milímetros.

Bolsa.

FONDOS PÚBLICOS Día SS DU 29

4 por 100 ol contado............ 72*60 72*60
fin de mea........ 72 66 72,45
peqnefios.......... 73*50 72-50
fin próximo.. . . 72*76 72*70
exterior, . . . . . 76*36 76 80
pequefioe..........

4 omortiiabla al oontodo,, , ,
75*25 75*50
89 30 89*40

peqnefios. . . . .
Billetee de Cmba, 1 8 8 6 .....

89*40 89 60
U'8‘70 IOS 75

Banco de Espolia, aocionea, , 416 "0 412*00
__ Hip., cád.6 por >00 106 30 000*00

— 6 por 100 106 00 000*0t
Oompafiía de Tabacos.. . . . Ué'üO K8*eO

Londres á 6 d[v., libra esterlina, 36‘83 pesetas. 
Londres á 60 div., id., Sfl'Ti) pesetas.
Londres á 90 dtf., id. 26 66 pesetas.
París, á la vístate 125 ds pese ta  por 100, beato' 

c ío  al papel.
Parle i  8 d[v., 1'90 de peseta por 100, beneflms 

al papel.

Bolsiii de anoche
Madrid,—Contado, 72,80.—Fio de mee, 72*50.—  

Próximo, 72'70.
Baroelona —Exterior, 75*07 —Ijterior, 72 fifi. 
Londres, 73*84.

Alm anaque.
SANTO DE HOT.—Njsatra Sdfiorada la OiMao- 

lacióQ y de la Correa y R>m  de Lima.

Fumcionee para hoy.
JARDIN DEL BUEN EETIBO.-A las fna- 

oióo en el kiosko por la baada de Oindad Rodrigo.
FELIPE.—A loe 9.—Un i>af de HUs.—Por Sacar 

It cara.—¡Loa de Cabal —|AI ogns, patoat 
PRINCIPE ALFONSO.—Alas 9,-Lacrni blan­

ca.—Don Dinero.—Bl figón de las deadlchoa.—üer- 
ta m e n  n ac ion A l,

RECOLETOS.—Alaes 8i4,-Por Espafia.—R -  
lippo.—Timos cooyngalea.—Bl cosechero do Ai- 
ganda.

MARAVILLAS.—A  las 9.—Nina.—Las toreros.
 La verdad desnuda.—El canario más sonoro.

CIRCO DB PRIOE.—A les 9 —Oranfnación có­
mica y artística á precios económicos, en la qne 
tomarán parte loa p/íoelpa)es artistas y sjicntajráit 
loe máa notables números ei popular Cerra y loa 
simpátieae Gross'hopper.

CIRCO HIPODROMO DB VERANO.—A Us 9.. 
_ 1 6  dia de moda establecida por el públioo haoe 
siete afios.—Debnt de los equilibristas espafioles 
Campillo y Lerln.—Programa esperial.

Taip- del diario L a  Pttsuoiaaa, Valeiuroeia, 6

Ayuntamiento de Madrid



El Eco NacionaL

E L  M . V  I J I - Í  I  I í  I I V D U S T R I A L

Bn la calle del Arenal

6 r u  sastrería 7  noTedadas
DB

RAMÓN DE A R T E A G A
Corte inglés, corte francés, sur 

tido completo para Codas las es­
taciones de géneros procedentes 
de laa mejoiea fábrioaa det extran­
jero.
A r e n a ' ,  I  y  P n e r t a  d e l  

S o l  8.

H O T E L  B R IS T O L
Sntrada por la calle del Are- 

ral 7  fachadas oon balcones i  
d i^a  cailc, i  la Puerta del Sol 7 
d la calle Mayor.

Habitadcmea amuebladas con 
lujo y  exquisito confort,

INDEPENDENCIA, COMCCDAD.
ESMERADO SERVidiÓ 

Próximo al Teatro Real y i  
las ofio ñas ocntrales de los ferro 
•artiles de! Norte y Mediodía. 

A r e n a l  1.

La- iaaas nal

M .  A R T A Z A  Y COM P.
ÍRAI O^TO T SESFiCIO

fiacioiiaesj ex panjeros,
D b la  Makcha.— Vinos Artaaa 

tintos 7  blancos, cosechas desde 
1676 i  1883.
, V i n o s  p s  J e r r z — M arcas 
Gonaáleí Byass, Manuel Misa y 
•tros acreditados bodegueros.

Tinos de Senlócar.
VtNoa G E N ia o ftoa  — Pedro Ji­

ménez, Málaga, .Moscatel, tintilla 
de Rota, Pajari't i de Jerez, Prio­
rato dulce, PondilIoD alieantino.

Vi.Nos EXTBANJEBO8.— Cham 
pagoe de las m-ircas mis acredita­
das, Burdeos, Borgoba, portugue­
ses, húngaros, italianos, Rhin.

LrcoRs.M,— Grande hartrense, 
Benediotino, Padre Vennann, Pa­
drea CelesiÍDoa, Anisete de Bur­
deos, Anisete de Holanda, Pippe- 
miot, Curaoao. iden de Holanda, 
Jarritas de Limoges, Licores in­
gleses, Orémas de Burdeos, Gine 
bra Ca'iipana, Marraschino, Rnm- 
mel, Poncho, Rhum.

ÁGüARDiEBTas.— de Ojeo, de 
Monserrat, del Mono, Escarchado 
de Zamora, Martel, Ed, Blanchy, 
Prunnier.

A r e n a l ,  S.

Perfumería de Pascual
Una de laa mis antiguas 7  

acreditadas qie existen en Ma­
drid por la legitimidad de origen 
de loa productos qne tiene i  la 
▼enU.

PerfbmeB de to Us olasea de 
loa mejores fabricantea ingleses 7  
ftanceses.

ELE61ITÍSII0S OBIEIOS D£ lOCMIIIB 
Arenal, 2

Farmacia
DEL DOCTOS

D. VICENTE MORENO MIQUEL
 ̂Miembro de varias sociedades 

•ent,ficas, nadonales y extran­
jeras.

Calle (leí Arenal, 8.

' C IIÜ U O I D£ LUJO

R A P A E L  D E  L A  V E G A
Talleres especiales.
Casa de {tfimei orden. 
Confecaión esmeradísima. 
Primeros premios en la s  Ex­

posiciones.
Nacionales 7  Extranjeros. 
Ocho medallas dé oro 7  plata. 
Tres diplomas de honor. 

Arenal, 9.

PAPELES PINTADOS
DB

J U A N  P O B L E T
Sucesor íie la Viuda de 3. Férei 

y Sobrino.
Salones, gabinetes, salas de oo- 

medor 7  galeriss.
Dibujos del mejor gusto; paisa­

jes, reprodueciones artísticas, 
Arenal, 7.

CflSfl D E  E , H, D E  T E J A D A
CAMISERÍA Y  GUANTERÍA
Artiouloa de novedad para re­

cios.
Especialidad en géneros de 

punto 7  bordados.
Arenal, 7.

R E L O J I R Í A
DS

D
Ul

D E i
Unico depósito de los hierros 

artísticos de Fiáo'do Zuloaga. 
Arenal, 10,

F .  P IT ER
(ÍK0  fíbucí de efetoj de tiue

Especialidad en maletas, ne­
ceseres, sacos, bolsas 7  objetos de 
tafilete para sefiorass.

Mantas y  Plaids.
Banles de suela, baúles mun­

dos, sombrereras, sacos de noche 
7  marmotas.

Cajas muestrarios para comi­
sionistas.

Arenal, 18.

GUIS ASOLA
InoruslBcionea de oro 7  plata 

sobre acero.
Gran diploma de honor.—  

Madrid.
Medalla do oro.— Amberes. 
DESPACHO Y  TALLERES 

Arenal, 14,

CAMISERIA y  COARTERIA
DB

W é /íe Tejada f t a p ia
# am i«sa ca sa  qne el establedBuao-

lodeluCiB. 1 . )

IMÍCDIOS DE lOTEDAD PiíA REflílOS 
Especialidad en géneros de 

punto.
ñ  renal, 4.

Camisírií injlasa
DB

N .  M A T E O  Y  C O M P A Ñ Í A
Elegancia, bnen guato, exce- 

knte calidad.
Inmensa eoleooifoi de objetos 

4e capricho 7  fantasía para re- 
gtiof.

Arenal, 4.

FU M ISTE R ÍA
CALSERERli T CEBRÁJEsU ASriaSCa,

resoicnóN nn E iiuito t  h r a l e s  
DE

J . N A R D IN
COTSTBD’CT.OB lECÁI IGO 
Tnstalac ones de tuberías para 

gas y agua.
Especialidad en cocinas eco­

nómicas.
Muebles 7  ornamentos para 

jardines,
Arenal, 14.

Camisería,
C0E8AIAJ T GÉIEEDS DE PÜIfO

N oVEDáUES DB PaBl's T loSDBES 
DE

A T f lN A S IO  M í G D A L E N A
Trousseaux para bodas, desde 

2 .0 0 0  reales.
Layettee para recien nacidos, 

desde 500 reales.
Arei>al, 16.

V IN IC O L A  C E N T R A L
Establecimiento de vinos y líeorsa 

de todas daset
DE

ANTONIO HERNÁNDEZ
&X SIBVES LOS FBDlliOa i  DOHICIUO)

S6, Arenal, 26

E S P E C I A L I D A D  EN  E F E C T O S  P AR A  CO CIN A

m (O T)

DE

if} 1 ¡i i í M

SANTIAGO TORRON
Bafios de duchas, ídem de esponja, jnegos de tocador, inodoros 

ingleses, juegos de chimenea, calorifero* para cancnjes, filtros para 
el agna, de las mejores fábricas de Paris,

Se construyen babos de todas formas 7  dimensiones.
5, Are&al, 5

PLATERÍA Y JOYERÍA
DE

FRANCISCO  GARCIA
(frente á la casa de Prast.)

Se oonstruyeny componen toda clase de alhajas.
Nüvedáde- y caprichos para regalos.

S E  C O M P R A  O R O , P L A T A  Y  P E D R E R Í A
Arenal, 5

LAS COLONIAS
M A N J A R E S  E X Q U IS IT O S

OE

CARLOS PRAST
En este magnífico y lujoso establecimiento, montado á la altura 

de los mejores de BU clase en las principales w^itales extranjeras, 
hallará el consumidor los más excelentes manjares y exquia.tos ape­
ritivos quo pueda apetecer el gastrímcrmo más eapriohoso y exigente. 
Su dnobo no omite gasto ni sacrificio alguno para aprovisionar aus 
almacenes con loa productos más afamados, las frutas más estimadas 
7 loa dulces más delicados de las cinco partee del muiido. Daremos 
uha idea da los géneros en venta permanente:

Vinos,
Vinos generosos del Beino de todas clases.

Vinos oomunes.
Champagne de las marcas más solicitadas.

Graads vlns de Bordeanz.
Italia, Rhin, ^nrgogne, Oporto, Madera, Hungría.

Licores extranjeros 7  del pais.
Salsas, Pickies, sopas y mostazas inglesas y fráncesM,

Dulces ingleses.
De la casa Croase and Blackwel, de Londres.

Dulcee £ranceses.
De la oonfitería Saint James, de Paría.

Terrines de fosés gras.
Marcas Heary, Fischer y Doyen (títrasbourg.)

Pasteles 7  carnes inglesas.
Caviar de Rusia.— Jamones de York.— Galletas inglesas de 

Huntley Palmera.
Pescados en coaserva.

De Nantes, de Londres, del país.
Conserva de la fábrica de Pérez Casariego.

Salshichones extranjeros 7  del pais.
Trufas de Perigord, Hortalizas francesas, Leche condensada, 

manteoas, quesos. ’
Frutas de la  Habana.

. Conservas al natural 7  en dulce marca La Revista.
Extracto de carne Liebig,

Jarabes, cervezas, frutas del país y en dulce.
Taleas 7  peradas.

Tés de la China, Té Uoroiman.
Cafés superior:8. - ^ Cbocolates, mareas <La Colonias.»

Mazapanes de Navidad, turrones, ciruelas de Burdeos, higos de 
Smirna 7  de Fraga, setas de Génova. '

Artículos de ITaviiad
Aceites superiores, azúcar, arroz, garbanzos judias, jabón, pastas 

para sopas, lentejas, bacalao de Escocia, gelatina 7  mil otros géneros.
Dulces de todas clases

DE C. PR AST
Exposición permaBento de cajas para bodas y bautizos y objetos 

para regalos oomo jarrones chinescos, bronces, cristales, eto etc.

C A R L O S  P R A S T . - A R E N A L .  8.
(TELÉFONO NÚM. 88S.)

GR AN  S A S t R E R Í A
D*

A . V E L 4 S C 0
Especialidad en uniformes y 

libreas.
Géneros de las mejorés fábri­

cas extranjeras para trajee de 
paisano.

Equipos para los jóvenes que 
ingresan «o  las Aeademias del 
ejército 7  de la Armada.

Arenal, 15.

GRAN C A F É  D E  L E V A N T E
PROPIETARIO Y  REGISSEUR

ANTONIO DIAZ
Este magnifico y suntuoso es­

tablecimiento es, en sn clase, áu 
los mejor montados que existen 
en la Corte; viéndose concurrido 
por la sodQdftd más plegante y 
distinguida de Madrid.

Almuerzos, cenas, gran salón 
para banquetes, sala reservada, 
salón de billar, tertulia y mesas 
de treeiUo.

CÓCIIÍA DB PBfiíEB ORDEI 
Máquina heladora para servir 

sorbetes á los qnince minutos.
Vinos 7  licores de las marcas 

más superiores y acreditadas. 
Arenal, IS

.1 i iw s
L I T O G R A F Í A

Almacén de papel y objetos de 
escritorio

PK
MAÍUEL PAIOIIEIJIJB 

T/nteo introduotordelalcgítima 
cerilla inglesa.

Venta al por mayor y  menor 
de papel de las mejores fabricas 
nacionales y  extranjeras, encua­
demaciones de tO(hi8 clases, li­
bros rayados y en blanco, esque­
las de ftmeral, partes de caisa- 
miento.

Tarjetas en litografía é impre- 
rás, circulares, membretes, factu­
ras é impresiones de todas clases. 

¿TILES DE ESCBITOEIO 
Plumas, lápices, tiuta, lacres, 

sobres de cartas.
Estatua.» de cartón piedra y ta­

lladas en madera ds todoa tama­
ños y condiciones.

Arenal, 17.

rr
bl j

rr
R :

( T E N U  P A R L E S  I T A L I E N S  DURÍO)
l i L i l

Este gran hotel, situado Qn el 
centro de la capital, entre la Puer­
ta del Sol y el Palacio Real y Gran 
Teatro de la Opera, está espeeiah 
mente recomendado á los señores 
vúgeios del comercio.

Departamentos y habitacionas 
deede 2  ptas.

MESA REDONDA
Servicio particular á precio fijo 

7  por beta.
Se hablan todos los idiomas.

A r e n . » l

¡ Cet etablíssement est sitné au 
centre de la ville, entro la Puerta 
del Sol, le grand Théatre et le Pa- 
lais Royal, recomendé surtout á 
M M. les voyageuTB du comerce.

Appartements et chambres de- 
puia 2 francs.

TABLE DHOTB

Service particuliere á prix fixe 
on á la carte; prix moderés.

On parle les langues etrangéres.

,  1 8  3 ^  2 1

FUM ISTERIA
DS

ROSENDO CASTRO
SDCEBOR DE GDILLBRMO DÜTBC

Constructor de toda clnsede ob­
jetos de fumistería, cocinas de 
hierro, hornillos ecopómicos, chi­
meneas, caloríferos y estufas.

Se limpian chimeneas y cocánas 
económicas.

Arenal, 16.
(Frente al pasadizo de San Ginés)

Sriii Éacsii ÍE poralaDa
LOZA Y  CRISTAL

DE

M ATIAS  D E  JUAN
PttOVUDOB DC UA RB IL  CSSA

Arenal, 16.

E S P A Ñ A  C O L O N IA L
OIUN ALHACtN D9 tJLTRAlURlKOB 

T  COUttTlBLIS FINOS

aREQ O BTO  E O D E IG Ü E S
Gran surtido en vinos da Jerez 

de las mejores marcas; vinos del 
Bhin, Borgoña, Oporto, Burdeos, 
Champagne ylicores finos, extran­
jeros y del país.

Areral, 18.

G 1 A B A ' ' 0 R  M E C A N IC O  
A N TO N IO  DUEÑAS

Unico depósito de trabajos ar­
tísticos fabricados en Toledo por 
Mariano Alvarez.

Sellos de metal y acero, graba­
do en crista!, platería y  agua fuer­
te, tiiribrftdo en colores, cifras gra­
badas y caladas en metal, nacar y 
marfil.

Arenal, 30.

( j R A N  R E L O J E R Í A
DB

ENRIQUE FERNÁNDEZ RAM OS'
Surtido en cadenas do oro de 

ley para señoras y caballeros.
Relojes de precisión, repeticio­

nes y cronómetros y cronógrafos.
Taller de composturas garanti­

zadas.

A renal 80

F A B R I C A  D E  S O M B R E R O S
DB

XAiDEL u m m
.Sombreros de todas clases par* 

uniformes militares y civiles. 
Hgngos de todos los modelos. 
Precios módicos.

Arenal, 12 y 31.

E X P O S IC IO N  DE J U G U E T E S
ÚLTIIÍAÍ lOTEDiíES

Casa única en Ma<Lid dedicad* 
exclusivamente á la venta do jue- 
goe y  juguetes, presentando un 
completo surtido con precios muy 
convenientes.

En esta casa ae encuentran la* 
últimas novedades fabricadas en 
Alemania y Francia.

A enal, 20.

Almacén
L E  P A P E LE S  PINTAD O S

DB
RAMÓN REBOLLEDO

Especialidad on imitaciones á 
cuero.s, sedas y tapices.

Trasparentes alemanes.
Arenal, 23.

c o n f i t e r í a  o e  O R I E N T E
DE

FEAICISCO ALDÜHATE 
A r e n a ’ , 8.5.

Mazapanes, turrones finos d* 
todaa clases, cartuchos, cajas ele- 
gan'es para dulces, caramelos y 
pastillas en clases variadas, tarta* 
ramilletes, manguitos y pastas.

Especialidad en merengues; fru­
tas ahnibaradas y en conserva*.

n
] U L

D E

ÍOEF'S Jíl reino
DLTBAIAIIIOS Y B m i l I E l i r

D E

A G U S T  H PINEIRO
Esta casa se halla en relaclóm 

directa con las prmdpalea de 
los puntos productores y recfbe 
diariamente remesas de los géne 
IOS puestos á la venta pudiendo 
garantizar que todoa ello* son de 
primera calidad y de lo mejor en 
sna clases.

La casa se en ca^  de embalar 
y facturar los artículoa que seas, 
destinados p&ra fuera de la •*- 
pital.

Arenal 30

J .  D U B O S C  J E U N E
PEOTEEDOE DE U  EAL CAJA

D I A M A N T E S  A M E R IC A N O S
EspeciaUdad en bisutería de 

todas clases.
Primeras novedades en objeto* 

para luto con engarces de oro y 
plata de ley.

Anteojos, gafa* y lentes de le- 
gíticoo cristal, de roca, garantiza- 
doe por

I. DDBOSC EDIE
Doscientas cincuenta peseta* 

á quien pruebe que no es cristal 
de roca natural, y se ensayan con 
la turumalina á presencia dri 
comprador.

Se envían á provincias los pe­
didos que se dirijan diciéndose *F 
número del cristal y si han de ser 
de vista cansada ó miope.

Se hacen toda clase de compos­
turas en objetos de óptica.

J. DUBOSC JEUNE
A p e a a l ,  19 j  8 1.

SUCURSALES
En Bilbao. Correo, 25; en fia» 

Sebastián, Boulevaid 27

Ayuntamiento de Madrid




